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M
adalena Salles e Oswaldo 

Montenegro se conhece-

ram na cidade, em 1975. 

Madalena tinha 16 anos e 

Oswaldo era apenas um ano mais ve-

lho. O cantor convidou a menina para 

se apresentarem juntos em um pro-

grama de televisão, pela capacidade 

dela com a flauta. Desde aquele mo-

mento, os caminhos se entrelaçaram 

e os dois conservam uma parceria de 

décadas. Por meio da amizade de seis 

décadas, Madalena se inspirou em 

contar a história da família de Mon-

tenegro e lança Deinha, árvore do 

amor, livro com título que carrega o 

nome da avó do músico.

A autora é muito próxima de El-

, e a inspiração

Entrevista //

Madalena Salles

Quando surgiu a ideia de 

escrever um livro sobre a 

família Montenegro? Qual 

era a principal mensagem que 

você queria passar sobre eles?

Comecei a escrever esse livro por 

duas razões. A primeira, para estimu-

lar minha grande amiga Elvira, mãe 

de Oswaldo Montenegro, a quem cha-

mo tia Elvira, a continuar escrevendo-a. 

Ela estava passando por um período de 

saúde difícil e eu tentei que ela se dis-

traísse escrevendo. A segunda razão foi 

meu fascínio pela riqueza da história 

dessa família, contada a mim pela pró-

pria tia Elvira. Ao final, o livro terminou 

como um presente para ela. Além dis-

so, gosto de pensar que se espalharmos 

histórias reais que são encharcadas de 

amor, quem a ler viverá a possibilidade 

de que o amor salva, de que, pelo amor, 

tudo vale a pena. Acho que nosso mun-

do está precisando muito disso.

Você e Oswaldo se conheceram 

quando eram muito novos. Como 

é a história dessa amizade e o que 

significa para você?

Minha amizade com Oswaldo sig-

nifica tudo para mim. Somos, um pa-

ra o outro, esteio, cuidado, cumplici-

dade e amor incondicional. Trabalhar 

com quem é isso tudo, para mim, é um 

grande privilégio.

Como foi o envolvimento dele e da 

família no processo do livro?

Oswaldo e tia Elvira não participa-

ram efetivamente da construção do li-

vro. Claro, à medida em que ia escre-

vendo, eu mostrava para ambos. Mas 

eles não opinavam. Tia Elvira, em es-

pecial, tem total importância, visto que 

a quem me contou todos os fatos 

» MARIANA REGINATO
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A MUSICISTA E 

ESCRITORA 

MADALENA SALLES

LANÇA DEINHA, 

ÁRVORE DO AMOR, 

LIVRO QUE EXPLORA 

A HISTÓRIA DA 

FAMÍLIA DE OSWALDO 

MONTENEGRO

Acho que nosso 

mundo está bem 

machucadinho. Amigos 

e parentes, antes 

próximos, se afastando 

apenas por terem 

opiniões contrárias.

Madalena Salles, 

musicista e 

escritora

Oswaldo 

Montenegro comemora 

50 anos de carreira 

no Auditório Ulysses 
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Histórias de
um trovador

Um dos pilares da campanha para o quarto mandato do 
presidente Lula será o combate ao crime organizado e ao 

narcotráfico. O petista pretende buscar cooperação internacional, 
principalmente com os Estados Unidos. Lula também defende 
maior papel do governo federal no combate às facções. PÁGINA 2

“Essa página está virada, ele tem dito que não será”, disse 
o presidente do PSD, Gilberto Kassab, sobre os projetos 

eleitorais do governador paulista, que buscará a reeleição. A 
legenda quer lançar nome próprio até abril. PÁGINA 3

Justiça Eleitoral do DF e especialistas detalham 
prazos, deveres e cuidados para quem votará e para os 
candidatos, durante o pleito deste ano. São mais de 2 

milhões de eleitores na capital do país. PÁGINA 15

Em meio a palmas e gritos por justiça, familiares e amigos se despediram de Rodrigo Castanheira, 16 anos (foto), que morreu no sábado, vítima 
de traumatismo craniano, depois de ser agredido a socos pelo ex-piloto Pedro Turra, 19 anos. O corpo do adolescente foi velado na Igreja Batista 
Capital. A cerimônia, restrita à família e aos amigos, fechou um capítulo do crime que comoveu o país. Mas o caso ainda pode ter desdobramentos 
na Justiça. Com a prisão de Pedro Turra, novas testemunhas começaram a relatar versões diferentes daquelas apresentadas inicialmente. “Antes, a 
história era a do chiclete. Depois da prisão, as pessoas começaram a falar a verdade”, afirmou o advogado da família Albert Halex.

Depois do velório reservado na Igreja Batista Capital, o corpo de Rodrigo Castanheira seguiu num caminhão do Corpo de Bombeiros ao Campo da Esperança. A despedida terminou com balões brancos

PÁGINA 9

PÁGINA 8

Vitória da 
esquerda

Lubrificante 
ecológico

Composto sólido usado 
em máquinas agrícolas 

substitui grafite e 
talco na dispersão de 

sementes. Eles podem 
gerar riscos à saúde e ao 

ambiente. PÁGINA 12

Depois de 20 anos, Portugal elege 
um esquerdista para a presidência. 

António José Seguro, do Partido 
Socialista, venceu o candidato da 
extrema-direita, André Ventura.

Foco de Lula 
é segurança

Kassab descarta 
Tarcísio no Planalto

O caminho das urnas

Big techs vão investir 
US$ 650 bilhões em IA

PÁGINAS 13 E 14

PÁGINA 22

Comoção e revolta na 
despedida de Rodrigo

PÁGINAS 6 E 18

Domingão de

muita folia
Do animado samba da tradicional 
Aruc, no Cruzeiro, à energia dos 
bloquinhos, como o Faz Amor 
Urgente, no Setor Bancário Sul. Assim 
foi o fim de semana dos brasilienses. 
Marcela Franco e os pequenos Antonio 
e Bernardo curtiram o pré-carnaval 
numa folia organizada na 315 Norte.

Sentimento de alívio
Santos vence o Noroeste por 2 x 1, escapa 
do rebaixamento e volta a sonhar com 
mata-mata no Paulistão. No Rio, Vasco 
bate o Botafogo e escapa do Fluminense 
nas quartas de final. PÁGINA 19
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